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1. Introdução

O sistema construtivo de terra é reconhecido 
pelo seu caráter universal, tem sido empre-
gado há mais de 5.000 mil anos, por diver-
sas culturas existentes em todas as partes do 
mundo.

No Brasil, as principais técnicas construtivas 
utilizadas foram o adobe, o pau a pique e a 

pedreiros, carpinteiros, taipeiros traziam con-
sigo ensinamentos relativos aos seus ofícios, 
obtidos em sua terra natal (MONUMENTA, 
2005).

Como resultado do processo de colonização e 
da cultura arquitetônica desenvolvida durante 

rico acervo em arquitetura de terra no Brasil 
e em Minas Gerais, sendo que algumas 

utilização da técnica da taipa de pilão. 

As primeiras obras realizadas, com intuito de 

de pilão, no estado de São Paulo, foram con-
duzidas dentro de uma visão modernista da 
arquitetura e de maneira a atender a precei-
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tos da Carta de Veneza, que preconizava o 
uso de técnicas modernas de conservação 

as técnicas tradicionais se mostrassem ina-
dequadas. 

-
cia sobre a necessidade da preservação não 
apenas de nossos bens históricos e culturais, 
mas também de sua tecnologia construtiva. 

distinto das práticas usuais de construção de 
terra. (REZENDE et al, 2011). 

A taipa de pilão, assim como as demais téc-
nicas de construção com terra, voltam a ser 
reproduzidas em obras de salvaguarda do 
acervo arquitetônico, como um recurso de 

-
nica construtiva, um saber fazer de grande 
valor cultural.

Se a preservação desse saber fazer é impor-
-

a possibilidade de emprego dessa tecnologia 
construtiva em obras contemporâneas. Uma 
tecnologia construtiva tradicional que se con-

-
tentável, na atualidade.

2. Antecedentes Históricos

2.1 A taipa de pilão no Brasil

A técnica construtiva em taipa de pilão foi in-
troduzida, pelos árabes, na região do Algarve, 
em Portugal, e posteriormente trazida ao Bra-
sil, pelos colonizadores, onde foi amplamente 
utilizada nas vilas e cidades do litoral e no es-
tado de São Paulo. 

em relação à arquitetura luso-árabe, tais 
como a eliminação de alicerces e baldrames 
de pedra. Em substituição a esses elementos, 

-
-

so construtivo da taipa de pilão, contribuíram 
para o aparecimento da “tipologia Bandeiris-
ta”. (LEMOS, 2008 apud MAYUMI, 2008; WE-
IMER, 2012).

A técnica foi amplamente utilizada nos primei-
ros séculos de colonização, especialmente 

-
mente, foi empregada no estado de São Pau-
lo, caracterizando a arquitetura empregada 
no planalto paulista, nos primeiros séculos 
da colonização. Foi amplamente utilizada 
na construção das casas rurais, conhecidas 

religiosas e nos núcleos urbanos do planalto, 
incluindo a cidade de São Paulo.

agrônomo Carlos Borges Schimidt (1945), 
em conversa com antigos mestres taipeiros 
paulistas, os tipos de terra, comumente em-
pregadas, eram a terra vermelha, a terra roxa 
e a parda, que é de boa liga (SHIMIDT, 1946 
apud LEAL, 1977).  É importante, também, 
controlar a umidade da terra, adicionando 

necessária ao material, para a sua compac-
tação. O ideal é que a terra se apresente úmi-
da e solta. Durante o processo de apiloagem, 
a terra não poderá receber água de chuva, 
pois a umidade em excesso propicia o apare-
cimento de trincas na parede. As paredes de 
taipa são vulneráveis à umidade, especial-
mente às águas de chuva. 

Com o movimento das bandeiras, essa téc-
nica foi levada ao interior do país, para os es-
tados do Paraná, Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso. Em Goiás, a técnica foi também muito 
aplicada; já em Minas Gerais, acabou sendo 
substituída por outras técnicas de construção 

(MELLO, 1985).

2.1 A preservação do acervo em taipa de 
pilão no Brasil

passam a ser valorizadas não apenas pelas 

e a sua historicidade, mas também por sua 
tecnologia construtiva.

Na década de 70, dá-se início à atividade de 
preservação dessa herança colonial. Em São 
Paulo, as antigas casas bandeiristas começa-
vam a ser restauradas, entre elas o Sítio da 
Ressaca. No entanto, durante os trabalhos, 
optaram pelo emprego de tecnologia contem-

armado, visando a atender a premissas suge-
ridas pelas Cartas de Atenas e Veneza, que 

-
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restauradora em um monumento. (LEMOS, 
2008 apud MAYUMI, 2008). 

As obras realizadas buscando a salvaguarda 
do acervo da arquitetura bandeirista foram 
conduzidas de acordo com a visão moder-
nista de arquitetura. Se, por um lado, salvou 

-

propiciar a descaracterização da tecnologia 
construtiva original, preocupando-se apenas 

preservação da técnica construtiva. Percebe-
se que a escolha pelo emprego de tecnolo-
gia contemporânea na restauração das casas 

grave do que uma simples questão estética 
-

do conhecimento da execução da técnica da 
taipa de pilão.

2.2 Novas formas de pensar a preservação 
do acervo arquitectônico 

A atividade restauradora passou por profun-
das mudanças ao longo dos anos e foi evo-
luindo não apenas com os acertos, mas, prin-
cipalmente, com os erros. 

Esse processo gerou perdas irreversíveis ao 

e estudos em prol do aprimoramento da tec-
nologia de intervenção, ressaltando a im-
portância do resgate das técnicas tradicionais 
de construção, tanto para o seu emprego nes-
sa atividade como para um conhecimento a 
ser registrado como cultura imaterial – “saber 
fazer”.

Leal (1977), em seu livro “Restauração e Con-
servação de Monumentos Brasileiros”, atenta 
para a necessidade e importância de se con-
hecer bem as técnicas construtivas antigas, 
no processo de elaboração de estratégias de 
conservação e na escolha dos procedimentos 
a serem utilizados nos trabalhos de restauro.

De acordo com a Carta sobre o patrimônio 

-
gias construtivas). Sua salvaguarda deve ser 

elaborada contemplando aspectos ligados ao 
conhecimento e emprego das técnicas tradi-
cionais de construção e às novas demandas 
funcionais, sociais e ambientais. 

Rezende et al (2011), a partir de estudos rea-
lizados em ruínas e monumentos históricos 
construídos em taipa de pilão, desenvolveram 
metodologia para a reconstituição das cons-

questão referente aos métodos de seleção de 
solos e buscam validar os testes de campo 
expeditos como testes laboratoriais. 

Ao serem contemplados os aspectos estéti-
cos, históricos, técnicos, socioeconômicos, 

à salvaguarda do patrimônio, que continuará 
compondo o acervo artístico e histórico res-
ponsável pela transmissão da identidade cul-

3. A construção da miniparede em taipa de 
pilão

3.1 Coleta e manipulação do solo

O solo coletado para a execução da mini-
parede em taipa de pilão foi devidamente 
ensacado, levado ao local da construção e 
guardado em local protegido de intempéries, 
tendo em vista a necessidade de apresentar 
baixo teor de umidade no momento da com-
pactação da mesma. 

3.2 Correção e caracterização do solo 
coletado

O solo inicialmente coletado recebeu a 

-
dominantemente argiloso.

-
no-siltosa de cor avermelhada.

Posteriormente, o solo precisou ser corrigido, 
buscando a produção de um solo considerado 
ideal para a execução da técnica. A partir do 
emprego de fórmula matemática elaborada, 
em função da granulometria inicial, apresen-
tada pelo solo coletado, foi adicionada uma 

100 kg de solo coletado, deveria ser acres-
centado cerca de 91 kg de areia.
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Novos ensaios de caracterização foram rea-
-

areia com solo argiloso.

-
lo-siltosa de cor amarelada com pedregulho. 

As características geotécnicas da amostra es-
tão descritas nas Tabelas 2, 3 e 4.

O ensaio de compactação do solo gerou uma 

Essa curva determina a relação entre o teor de 
umidade e a densidade seca do solo, quando 

NBR 7182/1986 – Solo – Ensaio de Compac-
tação. O solo foi compactado a partir da apli-
cação de energia de compactação normal, e o 
cilindro utilizado foi o de Proctor Normal. 

3.3 Execução da forma e do pilão

Utilizou-se o taipal clássico, construído em 
madeira, com capacidade de suportar a 
pressão sofrida durante a compactação. 
Internamente apresenta as seguintes dimen-

m e 1,00 m de espessura. O instrumento de 
compactação foi um pilão de base cônica, 
com diâmetro de 9,0 cm, em madeira, pesan-
do 4 kg. Ambos instrumentos foram confec-
cionados por carpinteiro.

3.5 Execução da parede

As camadas de solo foram compactadas 
apresentando altura inicial de 15 cm e, após 
a compactação, passaram a ter, aproximada-
mente, 10 cm de altura. O protótipo foi com-
pactado apenas por uma pessoa que, durante 
a execução, levantava o pilão a 40 cm de altu-
ra e o deixava cair em queda livre, buscando, 
assim, garantir homogeneidade de compac-
tação em toda a miniparede. 

Ao longo da compactação, foi realizado o 
controle de umidade do solo a ser utilizado 
em cada camada de compactação, sendo 
as mesmas executadas no teor de umidade 
ótimo de 14 %, obtido no ensaio de compac-
tação de laboratório.

inicialmente, o teor de umidade apresentado 
pelo solo, a partir do método expedito da 

1. -
cas e os pesos devidamente anotados, com 
uso de balança de precisão de 0,001 g.

2.  Foram colocadas, nas cápsulas 
metálicas, amostras do solo a ser compactado.

Tabela 1. Resumo da caracterização granulométrica 
do solo coletado. Fonte: ENGESOLO – Engenharia 
Ltda. Ensaios laboratoriais.

Resumo da caracterização granulométrica do solo 

coletado

Granulometria (ABNT) (%)

Argila (d < 0,002 mm) 39,7

Silte (0,002 < d < 0,06 mm) 17,5

Areia (0,06 < d < 2,0 mm) 39,7

Pedregulho (d > 2,0 mm) 3,1

Resumo da caracterização granulométrica do solo 

corrigido

Granulometria (ABNT) (%)

Argila (d < 0,002 mm) 20,2

Silte (0,002 < d < 0,06 mm) 9,2

Areia (0,06 < d < 2,0 mm) 63,4

Pedregulho (d > 2,0 mm) 7,2

Tabela 2. Resumo da caracterização granulométrica 
do solo corrigido. Fonte: ENGESOLO – Engenharia 
Ltda. Ensaios laboratoriais.

Índices físicos do solo corrigido

Índices físicos

Teor de umidade ótimo (%) 14

Densidade seca (g/cm³) 1,865

 s (g/cm³) 2,659

Tabela 3. Índices físicos do solo corrigido. Fonte: 
ENGESOLO – Engenharia Ltda. Ensaios laborato-
riais.
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3. As cápsulas, com as amostras, foram 
novamente pesadas e os pesos respectivos 
anotados – peso mínimo de solo estipulado 
em 80 g.

4. As cápsulas foram colocadas em 
uma bandeja com areia aquecida, apoiada 
sobre fogareiro.

5. O solo dentro das cápsulas era seco 
pelo calor. O procedimento de secagem 
durava em torno de 30 a 40 minutos e o 
mesmo só era retirado quando estivesse 
completamente seco.

6. A cápsula aquecida era tampada e, 
ao atingir a temperatura ambiente, era des-
tampada e pesada novamente.

7. Com os pesos anotados, era 
calculado o teor de umidade do solo. 

A partir do teor de umidade ótimo e do teor 
de umidade, apresentados pelo solo de cada 
camada, a correção era realizada a partir da 
adição de água à mistura. Essa adição foi cal-
culada a partir de fórmula matemática elabo-
rada em função do teor de umidade ótimo e 
a umidade inicial apresentada pelo solo a ser 
empregado em cada camada. 

3

3.6 A retirada da forma 

protegida pela forma por aproximadamente 

retirada imediata da forma, após a compac-
tação, isso não ocorreu devido à opção por 
manter o protótipo protegido de intempéries.

3.7 A parede de taipa de pilão

Foi construída uma parede com as seguintes 

de patologias estruturais – trincas a partir do 
emprego da tecnologia do ultrassom (Figura 
4). 

A miniparede em taipa de pilão, embora tenha 
sido objeto de compactação controlada (teor 
de umidade do solo, altura de queda do pilão 

manualmente e em campo. Sendo assim, ao 

compressão simples, em amostras retiradas 
-

ensaios.

da parede provavelmente contribuíram para a 

– variação na energia de compactação.

Figura 1: Curva de distribuição granulométrica – solo corrigido. Fonte: ENGESOLO, 2016.
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que atravessam a forma, podendo criar di-

áreas da miniparede.

-

de compactação apresentam densidade dife-
rente em relação à região interna da camada.

amostras retiradas da miniparede.

3.8 A preservação da técnica da taipa de 
pilão para a restauração

Em Minas Gerais, a taipa de pilão foi utilizada 

seiscentista e provavelmente empregada 
pelos desbravadores bandeirantes), sendo 
empregada especialmente na construção de 

trução de casas de câmara e cadeia. No en-
tanto, logo foi substituída por outras tecnolo-
gias construtivas, mais adequadas às caracte-
rísticas do relevo – acidentado – apresentado 
pelo estado de Minas Gerais. 

-
das em taipa de pilão apresentam considerá-
vel vulnerabilidade à umidade, especialmente 
a águas de chuva. Algumas importantes cons-

-
rais de relevo e climáticas apresentadas pela 

A importância de preservação da técnica está 
ligada não apenas à atividade restauradora, 

de resguardar um saber fazer tradicional.

3.9 O possível emprego na arquitetura 
contemporânea 

ao emprego de tecnologia construtiva em 
terra, uma vez que a maioria dos edifícios 
construídos são fruto de uma arquitetura ina-

ar condicionado) e, com isso, tornam-se edifí-

Um retorno a antigas técnicas construtivas, 

pequeno e médio porte, pode ser uma boa op-
ção de se fazer uma arquitetura de qualidade 
e sustentável. 

-
vas vernaculares usam, em sua execução, a 
terra como matéria prima, material que con-
tribui para a construção de espaços que apre-
sentam um desempenho térmico satisfatório 
(RIVERO, 2004; SANTIAGO, 2001). 

2 Fonte: ENGESOLO, 2016.
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Construídas em locais adequados, que apre-
-

ao local de sua extração, o emprego dessa 
tecnologia construtiva resultaria em ganhos 
energéticos e econômicos.

4. Conclusão

O estado de Minas Gerais apresenta um belo 

do emprego da tecnologia construtiva da taipa 
de pilão. Uma técnica tradicional e emprega-
da no período da colonização do Brasil, espe-
cialmente no estado de São Paulo. Trata-se 
de um acervo histórico que apresenta grande 
beleza estética e conhecimento técnico. Em-

passível de sofrer com o processo de degra-
dação. 

Se nos primórdios da preservação do acervo 

longo do tempo e a partir dos resultados ob-
-

sar novas formas de conduzir a restauração 
desse acervo para a sua salvaguarda.   

Essa mudança  de conduta se baseia não  
apenas na questão da preservação da mate-
rialidade do patrimônio, mas também aborda 
a sua dimensão imaterial. O conhecimento e 
preservação da técnica construtiva, garante 
ganhos qualitativos à atividade restauradora 
e permite a salvaguarda e transmissão de um 

saber fazer tradicional que deve ser empre-

com o emprego da tecnologia construtiva da 
taipa de pilão.

Durante a execução da parede em taipa de 

que geralmente podem ocorrer em canteiros 
de obras, e que precisam ser gerenciados du-
rante a atividade, de forma a garantir a exe-

estrutural. Fatores como o solo empregado, 
o teor de umidade dessa matéria prima no 
momento da compactação, a energia de com-
pactação e instrumentação (forma e pilão) 
adequada são essenciais para a execução 
dessas paredes.

A partir do resgate dessa técnica, somando-
se a necessidade de se produzir um ambiente 

-

tuais. A arquitetura contemporânea exibe uma 

nal, vernacular, buscando a produção de um 
ambiente construído que apresente qualidade 
estética, bom desempenho ambiental e identi-
dade cultural.
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